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Xingamentos, humilhações 
e coações

Forçar a barra nas brincadeiras
e desrespeitar as calouras

e os calouros

HA! HA!HA! HA!
HA! HA! HA! HA!

Qualquer outra forma 
de violência física ou 

simbólica

Forçar os calouros e as 
calouras a tirarem as roupas

Forçar a
nos

participação 
trotes
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O DIREITO A USAR O 
NOME SOCIAL

Em que documentos 
é aceito o nome social?

Nos registros internos da UFSC – listas 
de chamadas, endereço de correio eletrônico, 
nome de usuário em sistemas de informática, 

identificação para o Restaurante 
e a Biblioteca Universitária – 

aparecerá apenas 
o nome social.

Como solicitar o 
reconhecimento do nome social?

Interessados/as podem requerer a inclusão do 
seu nome social no ato de inscrição no vestibular. 

Uma vez ingressados na UFSC, devem se dirigir ao 
Departamento de Administração Escolar (DAE) 

para solicitar a abertura de um processo 
administrativo e, também, requerê-lo na 

secretaria do curso. Os pedidos podem ser 
feitos antes do início da 

vida acadêmica.

A medida adotada pela UFSC visa evitar 
constrangimentos – como, por exemplo, que uma 

pessoa identificada como sendo do sexo feminino, 
segundo as convenções sociais vigentes em 

relação à forma de vestir e se portar, seja chamada 
por um nome masculino. O reconhecimento do 

nome social é uma forma de garantir, entre outros 
direitos, a cidadania, a dignidade da pessoa 

humana e a igualdade de condições de acesso 
e permanência no ensino, ambos afirmados pela 
Constituição da República Federativa do Brasil 

(arts. 1º e 206, respectivamente).

Você sabia que na UFSC travestis, 
transexuais e transgêneras podem 
utilizar seu nome social em todos os 
registros, documentos e atos da 
vida acadêmica?

O nome social é aquele adotado pela pessoa 
conforme sua identidade de gênero (que não 
necessariamente coincide com as características 
biológicas de nascença) e pelo qual se identifica e 
é identificada na comunidade em que vive.

O CNPq também garante o direito de uso 
do nome social em seu sistema de cadastro de 

pesquisadores (Currículo Lattes).



19

A
com

panham
ento

Nas declarações e certificados emitidos para uso 
externo, o nome social deverá ser acompanhado 

do nome civil para garantir a validade legal do 
documento. No diploma constará apenas o nome 
civil e, na cerimônia de colação de grau, a outorga 

será realizada considerando-se o nome social – 
constando em ata, contudo, também o nome civil.

O que diz a Resolução Normativa nº 18/Cun/2012, que 
assegura a possibilidade de uso do nome social aos 
travestis e transexuais nos registros, documentos e 
atos da vida acadêmica: 

“O interessado poderá requerer, por escrito, a 
inclusão do seu nome social no ato de inscrição 
no vestibular, de matrícula ou, a qualquer 
momento, no decorrer do ano letivo.

§ 1.º Nos casos de menores de dezoito anos, a 
inclusão do nome social deverá ser requerida 
mediante a apresentação de autorização, por 
escrito, dos pais ou responsáveis legais.

§ 2.º A solicitação de inclusão do nome social na 
lista de chamada no decorrer do semestre letivo 
será atendida no semestre letivo subsequente.”

Desde o dia 5 de março de 2013, a UFSC conta com 
uma Comissão Permanente de Acompanhamento 
das Políticas de Igualdade de Gênero. 

Entre as suas atribuições está a de encaminhar 
e fazer pareceres sobre casos em que ficar 

constatado o preconceito de gênero e/ou o 
descumprimento de resoluções normativas sobre a 

matéria, a exemplo da Resolução Normativa 
nº 18/CUn, de 24 de abril de 2012. 

A comissão, instituída pela Portaria nº 3/PRAE/2013, 
conta com servidores técnico-administrativos 
e estudantes entre os seus membros e deve 
acompanhar a integração de travestis e 
transexuais na comunidade universitária, podendo 
também propor ao Conselho Universitário outras 
resoluções que visem à garantia da plena igualdade 
de gênero na UFSC.

Para saber mais, você pode 
entrar em contato com o 

Departamento de Assuntos 
Estudantis pelo telefone 

(48) 3721-8249.
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Racismo: Atitude preconceituosa que hierarquiza 
as pessoas em função da sua cor ou etnia. A 
atitude racista atribui qualidades aos indivíduos 
ou aos grupos conforme o seu suposto 
pertencimento biológico a um grupo étnico.

Sexismo: Atitude preconceituosa que hierarquiza 
as pessoas em função do seu sexo. O sexismo 
prescreve condutas diferenciadas para homens e 
mulheres, subordinando o feminino ao masculino.

Transfobia: Atitudes e condutas de desprezo, 
discriminação e ódio às pessoas travestis e 
transexuais. A UFSC aprovou em 2010 o uso do 
nome social (nome/sexo escolhido por transexual 
ou travesti, diferente do nome/sexo que aparece 
no registro civil) para estudantes transexuais e 
travestis nos documentos acadêmicos. 

Xenofobia: Atitude preconceituosa que 
hierarquiza as pessoas em função de seu grupo 
étnico e/ou sua nacionalidade.
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Capacitismo: Atitude preconceituosa que 
hierarquiza as pessoas em função da adequação 
dos seus corpos a um ideal de beleza e 
capacidade funcional. Com base no capacitismo 
discriminam-se as pessoas com algum grau de 
deficiência física ou mental.

Cotas: Programa de Ações Afirmativas 
implementado pela UFSC que reserva um 
percentual de vagas para estudantes de escolas 
públicas, negros e negras e indígenas.

Etnocentrismo: É a postura de desprezo, 
desrespeito ou desvalorização das manifestações 
culturais alheias, considerando sua própria cultura 
como referência para julgar as demais.

Homofobia: Atitude preconceituosa que 
hierarquiza as pessoas em função da sua 
orientação sexual. O termo é usado para se 
referir às atitudes e condutas de desprezo, 
discriminação e ódio às pessoas não 
heterossexuais e, em particular, a gays.

Lesbofobia: Trata-se de uma forma de 
discriminação dupla que articula a intolerância por 
causa da orientação sexual, com a subordinação 
de gênero.
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Contatos úteis em caso de 
violências e/ou constrangimentos

Disque Denúncia Nacional, Módulos Homofobia, 
Sexismo e Racismo (DDN 100) 
http://www.disque100.gov.br

Ouvidoria da UFSC 
(48) 3721-9955 
falecom@ouvidoria.ufsc.br 
http://www.ouvidoria.ufsc.br

Depto. de Segurança Física e Patrimonial 
da UFSC (DESEG) 
(48) 3721-9555 / 3721-5050 
seguranca@reitoria.ufsc.br 
http://deseg.paginas.ufsc.br

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) 
(48) 3721-9419 / 3721-9625 
prae@reitoria.ufsc.br 
http://www.prae.ufsc.br

Associação em Defesa dos Direitos Homossexuais 
da Grande Florianópolis (ADEH) 
(48) 3371-0317 
atendimento.adeh@gmail.com 
http://adeh-nostromundo.blogspot.com

Centro de Referência de Atendimento à 
Mulher em Situação de Violência 
Rua Rui Barbosa, s/nº - Agronômica  
Referência: ao lado da 6ª DP 
(48) 3224-7373 / 3224-6605 
cremv@hotmail.com

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (COMDIM) 
(48) 3251-6220 
comdimfloripa@gmail.com.br

Secretaria Especial de Políticas para 
as Mulheres (SPM) 
(61) 3411-4246 
spmulheres@spmulheres.gov.br 
http://www.sepm.gov.br 

Ouvidoria - reclamações e denúncias  
(61) 3411-4298 / 3411-4299 
ouvidoria@spmulheres.gov.br

Conselho Nacional de Combate à 
Discriminação – LGBT 
(61) 2025-9076/9017 
cnlgbt@sedh.gov.br 
http://www.direitoshumanos.gov.br
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